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O trabalho e sua escrita, desse modo, 
tendo em vista não se destinar a “fa-

lar de”, é um exercício de não entrar no 
labirinto textual jurídico espelhado, onde é 
fácil se perder se se entra pelas exigências 
de um falar de objetos apropriados como 
sendo “do” Direito. A por ta aber ta a esse 
labirinto é a imposição de sentidos, de se 
caminhar por um necessário vocabulário 
jurídico. A consequência é a autorreferên-
cia e o automatismo. Não “falar de” exi-
ge um esforço a mais de escrita. Não se 
trata, por tanto, de um recurso ornamental 
ao literário, ou de uso de belas palavras, 
mas de um exercício de elaboração que 
resulta da própria via investigativa adotada.
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E D E R  
F E R N A N D E S 

S A N TA N A
“‘Minha vida estava em 
jogo...’, de Eder Fernan-
des Santana, não é uma 
obra fechada, a propor 
soluções dogmáticas ba-
seadas na literalidade de 
um quadro normativo es-
tanque. Esse não é o sen-
tido do ECA e não é o 
que se deve experimen-
tar de sua teleologia. Este 
livro é mais um cante 
hondo. Um canto profun-
do como um gemido que 
acaba em explosão so-
bre os modos como um 
costume hermenêutico 
invade e dirige a voz dos 
se emaranham na rotina 
das salas de audiência.”
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PROCURA

Procurar sem notícia, nos lugares
onde nunca passou;

inquirir, gente não, porém textura,
chamar à fala muros de nascença,

os que não são nem sabem, elementos
de uma composição estrangulada

Não renunciar, entre possíveis,
feitos de cimento do impossível,

e ao sol-menino opor a antiga busca,
e de tal modo revolver a morte

que ela caia em fragmentos, devolvendo
seus intactos reféns – e aquele volte.

Venha igual a si mesmo, e ao tão-mudado,
que o interroga, insinue

a sigla de um armário cristalino,
além do qual, pascendo beatitudes,

os seres-bois, completos, se transitem,
ou mugidoramente se abençoem.

Depois, colóquios instantâneos
liguem Amor, Conhecimento,

como fora de espaço e tempo hão de ligar-se,
e breves despedidas

sem lenços e sem mãos
restaurem – para outros – na esplanada

o império do real, que não existe.

Carlos Drummond de Andrade

aquele que sofre a injustiça é um testemunho irrecusável dela. 
Mas quem testemunhará pela justiça?

Alain Badiou
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